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Resumo: Vinculado ao Projeto VALEXTRA (Variação lexical: teorias, recursos e 

aplicações): do condicionamento lexical às constrições pragmáticas, convênio 

CAPES/COFECUB 838/15 celebrado entre a Universidade Federal da Bahia e a 

Universidade Paris 13 (Laboratório LDI – Lexiques, Dictionnaires, Informatique), este 

trabalho objetiva, a partir do material coletado pela pesquisa do Projeto Atlas 

Linguístico do Brasil, apresentar um estudo sobre a presença de fraseologismos nos 

dados referentes ao campo semântico ciclos da vida nas capitais brasileiras. O termo 

fraseologismo está sendo aqui concebido, conforme Tristá (1988), que considera esse 

campo do estudo da linguagem como um ramo da Linguística que tem por objeto de 

estudo a análise de combinações de palavras as quais formam novas unidades lexicais 

ou têm o caráter de expressões fixas. Parte-se do princípio de que por unidade 

fraseológica se entende toda e qualquer frase ou expressão cristalizada, cujo sentido 

geral não é literal, utilizada pelos falantes em situações comunicativas específicas e cujo 

sentido do todo não resulta da soma do sentido das partes, como se ilustra com amarrar 

o facão (entrar na menopausa), tá naqueles dias (menstruação), entre outras. Nesse 

sentido, no que diz respeito aos fraseologismos analisados podem-se fazer algumas 

considerações preliminares: as criações lexicais analisadas contemplam a 

polilexicalidade; as unidades fraseológicas refletem a estabilidade no sentido atribuído 

por Tristá (1988) de relação tão estreita entre os elementos que os leva a perderem o 

significado primário para adquirirem um novo sentido. Assim, as designações enfocadas 

possibilitam a visualização da diversidade lexical e geolinguística do português falado 

no Brasil. 
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